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RESUMO: A proficiência leitora nos anos iniciais do Ensino Fundamental constitui elemento essencial 
para o desenvolvimento cognitivo, social e formativo dos estudantes. Este estudo analisa os momentos 
e contextos mais favoráveis para a intervenção pedagógica no processo de formação de leitores, 
considerando a importância da mediação docente e das práticas de incentivo à leitura no ambiente 
escolar. A pesquisa caracteriza-se como um estudo bibliográfico, de abordagem qualitativa, 
fundamentado na análise de produções científicas, documentos normativos e referenciais teóricos 
relacionados à alfabetização, letramento e formação leitora. Foram examinadas contribuições 
acadêmicas voltadas às práticas pedagógicas desenvolvidas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
com destaque para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e para estudos sobre mediação da 
leitura. Os resultados evidenciam que intervenções pedagógicas realizadas desde os primeiros anos da 
escolarização contribuem significativamente para o desenvolvimento da fluência leitora, da 
compreensão textual e da autonomia intelectual dos estudantes. Observou-se ainda que ambientes 
alfabetizadores ricos em experiências leitoras, associados à atuação mediadora do professor e ao 
incentivo à literatura, favorecem a consolidação de práticas permanentes de leitura. Conclui-se que a 
formação de leitores exige ações pedagógicas contínuas, contextualizadas e humanizadas, capazes de 
integrar dimensões cognitivas, afetivas e socioculturais no processo de aprendizagem da leitura. 

Palavras-chave: Formação de leitores. Anos iniciais. Intervenção pedagógica. Alfabetização. Leitura. 

ABSTRACT:  Reading proficiency in the early years of Elementary Education is an essential element 
for students’ cognitive, social, and educational development. This study analyzes the most favorable 
moments and contexts for pedagogical intervention in the process of reader formation, considering the 
importance of teacher mediation and reading encouragement practices within the school environment. 
The research is characterized as a qualitative bibliographic study based on the analysis of scientific 
productions, educational documents, and theoretical references related to literacy, reading 
development, and reader formation. Academic contributions concerning pedagogical practices in the 
early years of Elementary Education were examined, with emphasis on the National Common 
Curricular Base (BNCC) and studies on reading mediation. The results indicate that pedagogical 
interventions carried out from the beginning of schooling significantly contribute to the development 
of reading fluency, text comprehension, and students’ intellectual autonomy. It was also observed that 
literacy-rich environments, associated with teacher mediation and encouragement of literature, favor 
the consolidation of permanent reading practices. The study concludes that reader formation requires 
continuous, contextualized, and humanized pedagogical actions capable of integrating cognitive, 
affective, and sociocultural dimensions into the reading learning process. 
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RESUMEN: La competencia lectora en los primeros años de la Educación Primaria constituye 
un elemento esencial para el desarrollo cognitivo, social y formativo de los estudiantes. Este 
estudio analiza los momentos y contextos más favorables para la intervención pedagógica en 
el proceso de formación de lectores, considerando la importancia de la mediación docente y de 
las prácticas de incentivo a la lectura en el entorno escolar. La investigación se caracteriza como 
un estudio bibliográfico de enfoque cualitativo, fundamentado en el análisis de producciones 
científicas, documentos educativos y referentes teóricos relacionados con la alfabetización, el 
desarrollo lector y la formación de lectores. Se examinaron contribuciones académicas 
orientadas a las prácticas pedagógicas desarrolladas en los primeros años de la Educación 
Primaria, con énfasis en la Base Nacional Común Curricular (BNCC) y en estudios sobre 
mediación de la lectura. Los resultados evidencian que las intervenciones pedagógicas 
realizadas desde el inicio de la escolarización contribuyen significativamente al desarrollo de 
la fluidez lectora, la comprensión textual y la autonomía intelectual de los estudiantes. 
También se observó que los ambientes alfabetizadores ricos en experiencias lectoras, asociados 
a la mediación del profesor y al incentivo de la literatura, favorecen la consolidación de 
prácticas permanentes de lectura. Se concluye que la formación de lectores exige acciones 
pedagógicas continuas, contextualizadas y humanizadas, capaces de integrar dimensiones 
cognitivas, afectivas y socioculturales en el proceso de aprendizaje de la lectura. 

Palabras clave: Formación de lectores. Primeros años. Intervención pedagógica. Alfabetización. 
Lectura. 

INTRODUÇÃO 

A formação de leitores competentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental constitui 

um dos pilares essenciais para o desenvolvimento integral do indivíduo e para o exercício pleno 

da cidadania. Nesta fase crucial da escolaridade, a aquisição de habilidades de leitura e escrita 

não se limita à decodificação de palavras, mas abrange a capacidade de compreender, interpretar 

e interagir com diferentes gêneros textuais, promovendo o letramento em sua concepção mais 

ampla.  

A leitura pode ser, em todas as idades, um caminho privilegiado para se construir, se 
pensar, dar um sentido à própria experiência, à própria vida. 

(PETIT, 2008, p. 72). 

A leitura ultrapassa o simples domínio técnico da linguagem escrita, constituindo-se 

também como experiência de formação humana e subjetiva. Assim, a formação de leitores nos 

anos iniciais assume papel fundamental no desenvolvimento crítico, emocional e social das 

crianças. A importância desse processo é amplamente reconhecida, uma vez que a proficiência 

leitora impacta diretamente o desempenho escolar em todas as áreas do conhecimento e 

fortalece o engajamento social.  

A escola, enquanto espaço privilegiado de socialização e aprendizagem, assume um 

papel central na orquestração de práticas pedagógicas que visem a construção de leitores 
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autônomos e críticos, capazes de navegar no universo informacional cada vez mais complexo 

da sociedade contemporânea.  

Apesar do consenso sobre a criticidade da formação de leitores nos anos iniciais, 

observa-se uma lacuna persistente na literatura acadêmica e nos debates pedagógicos acerca de 

dois pontos fundamentais: o momento ideal para o início e a intensificação dessa intervenção 

formativa.  

O objetivo deste estudo é analisar os momentos e contextos mais favoráveis para a 

intervenção pedagógica na formação de leitores. Frequentemente, as abordagens pedagógicas 

focam na etapa de alfabetização formal, que envolve a aquisição do código escrito, sem uma 

articulação tão explícita com o desenvolvimento do letramento literário e informacional desde 

os primeiros contatos com a linguagem escrita e oral.  

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e 
acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto 
familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita. 
(BRASIL, 2018, p. 87). 

A questão de ’quando’ iniciar as ações de formação de leitores, considerando as especificidades 

do desenvolvimento infantil e as distintas realidades socioeducacionais, permanece um campo fértil 

para a investigação. Da mesma forma, o ’onde’ – isto é, quais ambientes, sejam eles a sala de aula, a 

biblioteca, a família ou a comunidade – oferecem as melhores condições para potencializar essa 

formação, demanda respostas mais claras e baseadas em evidências.  

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo bibliográfico, de abordagem qualitativa, 

fundamentado na análise de produções científicas relacionadas à temática em questão. A investigação 

concentrou-se especialmente nas contribuições da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), bem 

como em estudos voltados à formação de leitores em contextos escolares contemporâneos. O 

levantamento bibliográfico foi realizado em bases acadêmicas nacionais e internacionais, considerando 

produções publicadas preferencialmente entre 2018 e 2026. 

A análise dos dados fundamentou-se na perspectiva qualitativa interpretativa, buscando 

compreender os momentos e contextos mais favoráveis para a intervenção pedagógica nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. Para tanto, realizou-se leitura analítica, categorização temática e interpretação 

crítica dos referenciais selecionados. 

MÉTODOS 

A escolha da abordagem qualitativa fundamenta-se na necessidade de interpretar criticamente 

os fenômenos educacionais relacionados ao desenvolvimento da competência leitora, considerando suas 

dimensões pedagógicas, sociais, cognitivas e culturais. Segundo Gil (2019), “a pesquisa bibliográfica 
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permite ao pesquisador aprofundar-se em referenciais teóricos consolidados, possibilitando a análise 

reflexiva de problemáticas educacionais complexas”.  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e caráter 

exploratório-descritivo. O estudo fundamentou-se na análise de produções científicas relacionadas à 

formação de leitores, alfabetização, letramento e intervenção pedagógica nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Para a seleção dos referenciais, foram considerados artigos, livros e documentos oficiais 

publicados prioritariamente entre 2019 e 2025, disponíveis em bases científicas e repositórios acadêmicos. 

A análise dos dados ocorreu por meio de interpretação temática e crítica dos referenciais selecionados, 

conforme pressupostos da pesquisa qualitativa defendidos por Minayo (2014). 

Embora existam pesquisas sobre alfabetização, letramento e práticas leitoras nos anos iniciais, 

ainda são limitados os estudos que discutem especificamente o momento mais adequado e os contextos 

pedagógicos mais eficazes para a intervenção voltada à formação de leitores. Nesse sentido, este estudo 

busca contribuir para a ampliação desse debate. 

Nesse contexto, buscou-se compreender de que maneira a mediação docente, os ambientes 

alfabetizadores, o incentivo à leitura e as práticas pedagógicas diversificadas contribuem para o 

desenvolvimento da competência leitora e da autonomia intelectual dos estudantes.  

Por fim, a metodologia adotada permitiu construir uma análise ampla e fundamentada acerca 

da importância das intervenções pedagógicas nos anos iniciais, evidenciando que o processo de formação 

leitora exige práticas educativas contínuas, contextualizadas e humanizadas.  

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas na BNCC devem 
concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de competências 
relacionadas à utilização dos conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital, de modo a entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. (BRASIL, 2018, p. 9). 

A formação de leitores nos anos iniciais do Ensino Fundamental constitui uma das bases 

para o desenvolvimento das competências linguísticas, cognitivas e sociais previstas pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), exigindo intervenções pedagógicas planejadas, 

contextualizadas e sensíveis às necessidades dos estudantes.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao estabelecer a 

leitura como eixo estruturante da aprendizagem nos anos iniciais, compreendendo-a não apenas 

como habilidade técnica, mas como prática social indispensável ao exercício da cidadania, 

observou-se, a partir das produções analisadas, que práticas pedagógicas centradas 

exclusivamente na decodificação mecânica da linguagem demonstram limitações no 

desenvolvimento de leitores críticos e participativos. 
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Os estudos também evidenciam que o contexto escolar exerce influência direta sobre a 

formação leitora. Ambientes alfabetizadores ricos em estímulos, presença constante de livros, 

acesso à literatura infantil, mediação docente qualificada e incentivo à leitura em diferentes 

formatos aparecem de forma recorrente como fatores associados ao fortalecimento das 

habilidades leitoras. 

Outro aspecto recorrente identificado na literatura refere-se à importância das práticas 

lúdicas e interativas no processo de formação de leitores. Jogos pedagógicos, contação de 

histórias, dramatizações, leitura compartilhada e atividades interdisciplinares demonstram 

potencial significativo para ampliar o interesse dos estudantes pela leitura e favorecer 

experiências leitoras mais significativas.  

Além disso, os autores analisados destacam que a mediação do professor constitui 

elemento central na formação do leitor. A atuação docente aparece associada não apenas ao 

ensino técnico da leitura, mas à criação de vínculos afetivos com os textos, ao estímulo da 

curiosidade intelectual e à construção de práticas permanentes de leitura no cotidiano escolar. 

A literatura examinada também evidencia a relevância da parceria entre escola e família. 

Estudos sobre alfabetização e letramento demonstram que crianças inseridas em ambientes 

familiares permeados por práticas de leitura tendem a desenvolver maior familiaridade com os 

textos, ampliação vocabular e maior envolvimento com experiências leitoras (SOARES, 2017; 

KLEIMAN, 2013).  

Entretanto, os referenciais analisados reforçam que a ausência desse estímulo familiar 

não elimina a responsabilidade da escola como principal espaço de democratização do acesso à 

leitura, especialmente em contextos de vulnerabilidade social (FREIRE, 2011; PETIT, 2008). 

Entre os obstáculos mais recorrentes destacam-se a insuficiência de recursos 

pedagógicos, a limitação do tempo destinado ao planejamento, as dificuldades relacionadas à 

heterogeneidade das turmas e a necessidade de formação continuada voltada às práticas de 

alfabetização e letramento. A leitura ainda não ocupa o horário nobre na escola. 

Nesse sentido, os estudos analisados defendem que a formação continuada de 

professores constitui estratégia indispensável para o fortalecimento das intervenções 

pedagógicas. A atualização metodológica, o acesso a novas práticas de mediação leitora e a 

reflexão crítica sobre o processo de alfabetização aparecem como fatores fundamentais para a 

melhoria da qualidade do ensino da leitura.  

As análises também revelam que a formação de leitores não pode ser compreendida 

como responsabilidade exclusiva do componente curricular de língua portuguesa. A leitura 
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aparece, nos referenciais examinados, como competência transversal, necessária à 

aprendizagem em todas as áreas do conhecimento, exigindo práticas interdisciplinares e 

integração curricular.  

Diante desse cenário, questiona-se: em que momento e em quais contextos a intervenção 

pedagógica apresenta maior potencial para favorecer a formação de leitores nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental? 

Portanto, os resultados indicam que o momento ideal para a intervenção pedagógica 

ocorre desde os primeiros contatos da criança com a linguagem escrita, devendo a escola 

desenvolver práticas contínuas, contextualizadas e humanizadas de incentivo à leitura. 

Portanto, a formação leitora demanda ações permanentes capazes de integrar aspectos 

cognitivos, afetivos, sociais e culturais, consolidando a leitura como instrumento de 

aprendizagem, emancipação e participação social. 

DISCUSSÃO 

Os resultados analisados evidenciam que a formação de leitores não depende 

exclusivamente da alfabetização formal, mas da constituição de ambientes culturalmente 

leitores, capazes de estimular o contato significativo com textos desde os primeiros anos da 

escolarização. Nesse contexto, a intervenção pedagógica assume papel central ao promover 

experiências de leitura que ultrapassem a decodificação mecânica das palavras. 

Observa-se que práticas pedagógicas fundamentadas na mediação leitora, no incentivo 

à literatura e na participação ativa da família apresentam impactos positivos no 

desenvolvimento da competência leitora. Tal constatação reforça a necessidade de políticas 

educacionais que valorizem simultaneamente a formação continuada dos professores e a 

democratização do acesso à leitura no espaço escolar. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, espera-se que os estudantes desenvolvam a 
capacidade de ler, compreender e produzir textos dos diferentes campos de atuação e 
em diferentes mídias, ampliando progressivamente sua autonomia leitora e sua 
participação em práticas sociais de linguagem. (BRASIL, 2018, p. 89). 

Essa orientação reforça a necessidade de intervenções pedagógicas precoces e contínuas, 

especialmente em contextos que favoreçam a ampliação das práticas sociais de leitura, da 

autonomia leitora e do contato significativo com diferentes gêneros textuais.  

Além disso, percebe-se que o desenvolvimento da leitura deve ser compreendido como 

processo contínuo, social e interdisciplinar, exigindo da escola estratégias pedagógicas flexíveis 

e sensíveis às particularidades dos estudantes. Os resultados evidenciaram que a intervenção 
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pedagógica precoce favorece significativamente a formação leitora nos anos iniciais, 

especialmente quando associada a ambientes alfabetizadores ricos em estímulos literários.  

Esses achados corroboram os estudos de Souza e Coutinho (2020), que destacam a 

biblioteca escolar como espaço fundamental para o desenvolvimento do letramento, bem como 

as contribuições de Bassegio e Paim (2025), ao enfatizarem a importância das práticas leitoras 

mediadas pelos professores. Quanto mais cedo ocorre a mediação pedagógica, maiores são as 

possibilidades de consolidação das competências leitoras e da autonomia intelectual dos 

estudantes.  

A pesquisa também evidenciou que o professor leitor exerce papel central no processo 

de formação de leitores, pois sua prática pedagógica transcende a simples transmissão de 

conteúdos, assumindo uma dimensão mediadora, afetiva e cultural. Nesse sentido, Vygotsky 

(1999, p. 325) afirma que “a arte é o social em nós”, indicando que as experiências culturais 

mediadas pelo outro exercem papel essencial na formação humana e cognitiva. 

A valorização da leitura pelo docente tende a influenciar diretamente o interesse e o 

engajamento dos estudantes.  Os estudos analisados evidenciaram que os resultados mais 

expressivos ocorreram em contextos nos quais escola e família atuavam de maneira integrada, 

promovendo práticas permanentes de incentivo à leitura tanto no ambiente escolar quanto no 

espaço doméstico. 

CONCLUSÃO 

A presente pesquisa permitiu compreender que a formação de leitores nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental depende diretamente da articulação entre o momento adequado da 

intervenção pedagógica e a construção de contextos educativos favoráveis ao desenvolvimento 

da leitura.  

Os resultados evidenciaram que intervenções precoces, realizadas ainda nos primeiros 

anos da escolarização, favorecem significativamente o desenvolvimento das competências 

leitoras, especialmente quando associadas a práticas pedagógicas diversificadas, ambientes 

alfabetizadores estimulantes e mediações docentes qualificadas. 

Constatou-se que o professor desempenha papel fundamental nesse processo, não 

apenas como transmissor de conteúdos, mas como mediador cultural capaz de despertar o 

interesse pela leitura e promover experiências significativas de aprendizagem. Além disso, 

verificou-se que a integração entre escola e família potencializa o engajamento dos estudantes 

e fortalece a consolidação do hábito leitor.  
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A pesquisa também demonstrou que estratégias lúdicas, utilização de diferentes gêneros 

textuais, contação de histórias, jogos pedagógicos e valorização da literatura infantil 

contribuem para tornar o processo de alfabetização mais significativo, participativo e 

humanizado. Nesse contexto, a formação continuada dos professores revela-se indispensável 

para o aprimoramento das práticas pedagógicas voltadas à formação leitora. 

Do ponto de vista científico, o estudo contribui para ampliar as discussões acerca das 

práticas de intervenção pedagógica nos anos iniciais, oferecendo subsídios teóricos e 

metodológicos para pesquisadores, gestores e educadores comprometidos com a alfabetização e 

o letramento. Socialmente, reforça-se a necessidade de políticas públicas voltadas ao 

fortalecimento das bibliotecas escolares, à valorização docente e à democratização do acesso à 

leitura. 

Por fim, conclui-se que a formação de leitores constitui um processo contínuo, coletivo 

e multidimensional, cuja efetividade depende da construção de experiências leitoras 

significativas desde os primeiros anos da vida escolar, possibilitando a formação de sujeitos 

críticos, reflexivos e socialmente participativos.  

Conforme Saint-Exupéry (2009, p. 72), “o essencial é invisível aos olhos”, perspectiva 

que permite compreender que a formação de leitores ultrapassa indicadores quantitativos, 

envolvendo experiências subjetivas, afetivas e culturais fundamentais ao desenvolvimento 

humano. A formação de leitores nos anos iniciais demanda intervenções pedagógicas precoces, 

contextualizadas e humanizadas, capazes de favorecer o desenvolvimento integral da criança 

por meio de práticas leitoras significativas.  

Como limitação, destaca-se o fato de a pesquisa possuir natureza bibliográfica, não 

envolvendo investigação de campo com estudantes ou docentes. Assim, sugere-se que pesquisas 

futuras ampliem a análise empírica sobre práticas de intervenção pedagógica voltadas à 

formação leitora nos anos iniciais. 

Portanto, este estudo contribui para o debate sobre alfabetização e letramento ao 

evidenciar que o êxito da formação leitora depende não apenas do método, mas também da 

sensibilidade pedagógica, das experiências socioculturais e da articulação entre escola, família 

e práticas de mediação. Apesar dos avanços das políticas públicas voltadas à alfabetização e ao 

letramento, persistem desafios relacionados à desigualdade de acesso à leitura, à precarização 

das bibliotecas escolares e à formação insuficiente de professores leitores. 
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